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A exploração do homem 
pelo homem fornece a base 
a todo comércio e sua mo- 
ral, a todas aa hierarquias 
e autoritarismos. A emanci- 
pação dos trabalhadores — 
única parte explorada — 
acabará com tal base. O 
sindicalismo, visando essa 
emancipação, permite dedu. 
zir que sua finalidade não 
se limita aos problemas eco- 
nômicos. No bojo de seu fe- 
deralismo aninham-se os ger. 
mens de um mundo novo. 
E' preciso que todos os idea- 
listas compreendam isto. 

O Sindicalismo e os Partidos 
Os sindicatos, ao congregarem em seu seio os assalariados do ramo 

que lhe dá o nome, nao perguntam a ninguém que idéias professa, que 
religião adota ou a qlial partido político pertence. Não põem reparo em 
cores nem nacionalidades. E como sua finalidade é| libertar do jugo do 
salariato todos os seus componentes, é justo que exija de seus associados 
a qualidade de sindicalistas, única e exclusivamente. Se algum trabalha- 
dor achar que sua posição de assalariado é a que lhe convém (devemos 
admitir o absurdo), então faz mal em assóciar-se- Ao sindicato só devem 
vir os que desejam acabar com sua condição de escravos, dando fim ao 
vil comércio que se faz de sew suor. 

E' justo que, tendo essa finalidade, mais que reconhecida em todo 
mundo, exija de seus associados comportamento conseqüente com ela. No 
sindicalismo nSo cabe o diversionismo nem nenhum tipo de experiência 
política. Ele tem suas próprias armas de luta: as greves parciais e as 
gerais, o boicote, a sabotagem e as greves revolucionárias em casos ex- 

tremos.' 

Se perguntassem a qualquer dos 
pioneiros do sindicalismo se este po- 
de preencher suas finalidades através 
da. colaboração com os órgãos esta- 
tais ou mediante o aconchego com 
qualquer partido, a resposta seria 
negativa. Todos eles responderiam 
que o sindicalismo ou é revolucioná- 
rio ou não é sindicalismo. O que nos 
obriga a reconhecer que a atividade 
politico-partidária em seu seio é 
negativa e atentatória a sua finali- 
dade. 

Nos fins do século passado e nas 
primeiras décadas do corrente, o sin_ 
dicalismo teve como principais mi- 
litantes os próprios sindicalistas, os 
anarquistas e os socialistas, e, a 
partir de 1918, os que adotaram a 
disignaç&o de comunistas. Todos 
unidos, e sem lhe imporem nenhuma 
orientação ' .%ectárJa. impuseram ao- 
patronato novas condições de traba. 
Iho, com menores horários, férias 
etc. Impuseram até, em alguns ca- 
sos, os contratos coletivos. As mo- 
dernas leis trabalhistas nao são pre- 
sente de nenhum governante, mas 
fruto das lutas que os operários cons- 
cientes de então mantiveram, lutas 
árduas por vezes, onde a prisão era 
a forma mais suave das reações go- 
vernamentais. 

Com o fascismo, pretenderam as 
classes dominantes conter a marcha 
emancipadora dos trabalhadores, aca- 
bando com seus sindic'atos e não lhes 
permitindo outras reuniões que não 
fossem a.s efetuadas sob seu controle 
ros novos órgãos criados por lei. A 
guerra, que teve suas causas no de- 
lírio dos ditadores, fêz compreender 
h buiguecia que os extremos eram 
perigosos, levando-a a aceitar a exis- 
tência do sindicalismo como um ma! 
menor, como um proce.3SO mais ou 
menos acelerado de evolução, que 
terminará fatalmente com o nivela- 
mento das classes e com a extinção 
do salariato. Nem outra coisa se 
pode esperar num mundo cada vêz 
mais rico de conhecimentos, com no- 
vas descobertas de energia. Não é 
possível manter meia humanidade 
na ignorância mais completa en- 
quanto a outra metade aure conhe. 
cimentos de toda ordem. Os sábios, 
os filósofos, os economistas, escre- 
vem livros e artigos, e os operários 
podem lê-los. A capacidade de assi- 
milação vai aumentando de ano pa- 
ra ano, de geração para geração e, 
finalmente, tOdos chegarão à con- 
clusão de que poderão viver felizes 
e em paz. 

Este processo, entretanto, será o 
mais lento possível, dada a tendên- 
cia conservadora dos parvos que se 
julgam superiores e portanto com 
direito de governar os destinos dos 
outros. Parvos que resultam peri- 
gosos quando se sentem menos «pres- 
tig^iados» ou reduzido o campo da 
sua idolatria. 

O sindicalismo tem a justa finali- 
lidade de acelerar esse processo, des. 
conhecendo todas as boas ou más in- 
tenções de todos os que gostam de 
exibir suas «altas capacidades» no 
governo da coisa pública, ou seja: 
de todos os políticos. 

O fato, portanto, de este ou aque- 
le partido, ser mais ou menos revo- 
lucionário, não pode influir na linha 
do sindicalismo. E se esse partido, 
prevalecendo-se da ignorância dos 
trabalhadores, impuser sua linha par- 
tidária  aos  sindicatos,   o  único  que 

consegue é sabotar-lhe a ação, retar- 
dando sua marcha emancipadora. 

Esta ligeira exposição seive de 
resposta a todos os que nos critlca- 
rani pelo fato de condenarmos o do- 
mínio que alguns partidos, notada- 
mente o Partido Comunista, vêm 
impondo aos sindicatos. Os partidos 
comunistas de hoje nada têm de 
comunistas e menos de revolucioná- 
rios. Em 40 anos de experiência e 
de domínio, o Partido Bolxevique 
Russo, crismado logo de comunista, 
continua tão bolxevique como no dia 
em que tomou posse dos destinos da 
grande nação. A centralização é cada 
vêz maior, a liberdade continua res- 
tringida, os trabalhadores continuam 
sendo trabalhadores, com os mesmos 
encargos que nós suportamos no 
mundo capitalista. Mas não é o fato 
de se di'íerem comimistas que os 
toma alvo de nossas criticas. Afinal, 
podiam chamar.se fenianos ou qual- 
quer outra coisa, porque Isso não é 
proibido. As palavras que definem 
qualquer idéia não obedecem a mes- 
ma lei dos registros de marcas ou 
de patentes. Para colocá-las no fron- 
tespício de qualquer partido é apenas 
uma questão de escrúpulo. Haja vis- 
ta aos termos «social» e «trabalhis- 
ta», tão em voga... O que desperta 
rossas críticas e esclarecimentos so- 
bre o caso em particular é apenas 
isto: o Partido Comunista congrega 
rm seu seio milhares de trabalha- 
dores que não vislumbram a finali- 
dade do sindicalismo. Julgam eles 
que só o seu partido, tomando conta 
do poder, poderá emancipá-los. Os 
burgueses que dirigem o partido ser- 
vem-se deles para dominar um bom 
número de sindicatos, transforman- 
do-os em campo de manobras polí- 
ticas. Se esses trabalhadores se des- 
sem conta de que podem ser sindi- 
calistas e ao mesmo tempo membros 
do partido, respeitando as caracte- 
rlstica/3 da luta sindical, nada teria- 
mos a objetar. Nos sindicatos há tra- 
balhadores que votam em todos os 
partidos e alguns que não votam em 
nenhum. Mas respeitam a Unha apo- 
litica do sindicalismo, o que não tem 
acontecido infelizmente, até agora, 
com os adeptos do P. C. 

E nós, neste órgão, impusemo-nos 
a missão de defender a linha puri- 
tana do sindicalismo de divulgá-lo e 
de concitar os trabalhadores a cerra- 
rem fileiras dentro dos seus órgãos 
de classe. 

Sobre a lova Lei tfe 

No exercício ílndo, no STIG, a 
conta de viagens dos diretores alcan- 
çou soma grossa. Seria para Isso que 
se cortaram vários benefícios aos 
associados? Foi para isso também 
que se aumentou a cotização? Aquê. 
le mesmo líder que papou 19 contos 
em dez dias de greve, papou mais 
18, em 5 dias, numa viagem ao Rio. 
Os trabalhadores gráficos não devem 
permitir tais avanços nos seus co- 
fres. Quem defender essa classe de 
turismo e de rega-bofe é tão culpa- 
do como quem a pratica. Estas cri- 
ticas, entretanto, não terão a virtu- 
de de reconduzir ao bom caminho 
quem tão desviado anda da verda- 
deira Unha sindicalista. Não há dú- 
vidas: E* PRECISO MUDAR! 

O movimento de cúpula, após os 
estudos do projeto de lei destinado 
a regular as pensões e aposentado- 
rias, e atendendo também as reco- 
mendações dos senhores ministros, 
vêm defendendo, sem reparos, com 
telegramas, palmas e caravanas (as 
três armas preferidas, que estão re- 
marcando uma época) a lei em an- 
damento pelas câmaras. 

Aprovada que seja, com remendos 
ou esburacada, haverá então assunto 
para cantar mais uma grande vitó- 
ria, como as que vêm obtendo ulti- 
mamente... E ao sr. Joãozinho Boa- 
Vida, o novo grande líder que preten- 
dem Impingir-nos, serão canalizadas 
as maiores honrarlas da nova «vitó. 
ria». Essa vitória, açucarada com o 
bonito palavrório de muitos papa- 
gaios, mal esconderá o sal-amargo 
com que virá temperada: 20% sobre 
os salários; 10%, diretamente dos 
empregados, e 10% dos empregados, 
pela mão do patrão... 

Sim trabalhadores. Estamos até In- 
formados de que alguns país da Pá^ 
tria chegaram à conclusão de que o 
governo não pode contribuir para os 
lAPS e que só pode emprestar deles 

I e não pagar; e concluíram também 
I que não é possível manter a grande 
legião de esforçados diretores, sub- 
diretores, delegados e sub-delegados, 
em férias e na ativa, com todos seus 
acessôres e acessórios, nem aumen- 
tar essa legião com oe novos preten- 
dentes — trabalhadores-natos (o ter. 
mo é novo mas está certo) — com 
os miseráveis 20% propostos e já 
aceitos pelos líderes. Cogitam, por- 
tanto, de elevar as contribuições pa- 
ra 25%'! 

A nova lei, pois, se vier, talvés ve- 
nha com esse «pequeno acrescImo>. 
Será apenas o resultado de todos os 
rapa-péa, de todos os apertos de mão 
e sorrisos e dos abaixo-assinados 
que só servem para dar trabalho aos 
telegrafistas e encher-lhe o sapato... 

Nós achamos que os atuais 16%, 
já são uma escorcha tremenda. Que 
os 20% previstos só se justificam 
com a improbidade da administra- 
ção dos institutos. E que a pretendi- 
da emenda para 25% não têm mais 
qualificativo na ordem dos pejorati- 
vos. 

Só aqui, entre os vários países on- 
de existe legislação de previdência, 
acontecem estas coisas. E' que, lá, 
os sindicatos não estão amarrados a 
nenhum ministério nem os políticos 
têm a eles acesso. Há organizações 
de ordem particular que garantem 
uma velhice tranqüila mediante con. 
tribuJções que não vão além de 6% 
do salário médio. E há Instituições 
oficiais, onde as reservas se acumu- 
lam e as pensões e aposentadorias 
são uma realidade, com contribuições 
de 6% per capita. 

Só aqui, no Brasil onde tudo é 
grande, há tanta fraude e tanta mes- 
quinhez quando se trata da seguran- 
ça e do bem-estar dos trabalhadores. 

Curiosos, no estudo deste proble- 
ma, deram-se ao trabalho de calcular 
as contribuições de um operário, em 
relativas condições de saúde, duran- 
te 35 anos. Cálculo sobre os 20% 
previstos na nova lei e sobre o sa- 
lário de 6.000 cruzeiros, média atual 
do trabalhador qualificado. Juros de 
6% ao ano, capitalizáveis no mesmo 
período. Você, leitor faz Idéia? Aqui 
Vai o resultado, para evitar-lhe o 
cálculo, embora você fique com cál- 
culos biliares e estuporado ao sabè- 
lo: CrÇ 1.600.000,00, desprezando os 
quebrados! 

E que recebe o trabalhador, ao 
fim desse tempo? O .seu ordenado, 
ainda cóm descontos, que representa 
menos de 0,4% de juro do capital 
acumulado. E quando a Parca che. 
gar, êle não deixa nada desse capi- 
tal para ninguém. Os institutos são 
herdeiros universais de todos os que 
nascem para o vil comércio do tra- 
balho, à' custa dos humildes, que não 
sabem impor seus dlretios, o comér- 
cio da previdência enche o ventre de 
muitos inescrupolosos, que não se 
lembram sequer de que seus panta- 
gruélicos banquetes representam o 
pão roubado à velhice e à invalldez 
dos que se arruinam no trabalho. 

O Impôsío Sindicai 
JOÃO DA COSTA PIMENTA 

O imposto sindical, eis uma das maiores mazelas que in- 

feccionam o nosso sindicalismo. Além de representar dura san- 

grio impxjsta aos magros salários do trabalhador, já de si escassos 

para atender às necessidades essenciais da vida em face da cres- 

cente desvalorização do cruzeiro, é o instrupiento da corrupção 

que desmoraliza e enfraquece nosso movimento sindical, desper- 

tando a cobiça dos dirigentes inescrupulosos, desenvolvendo a 

praga peleguista, que viceja como nunca, e cuja extirpaçõo é a 

primeira condição da liberdade e da autonomia dos sindicatos. 

O imposto sindical é o causa direta da submissão dos orga- 

nismos sindicais ò engrenagem ministerial; e é, em grande parte, 

devido a êle, que os trabalhadores não puderam, até hoje, repelir 

a tutela exercida pelos órgãos governamentais, que os mantém 

acaudilhados aos seus desígnios políticos, por intermédio de pre- 

postos — velhos pelegos e neo-pelegos — prestimosos instrumen- 

tos dessa denominação aberrante, até mesmo da própria Cons- 

tituição Federal, a qual declara livre a associação sindical, e 

impossibilita, inclusive, que os trabalhadores cuidem livremente 

de seus órgãos de classe ei por eles lutem, a fim de os tornar po- 
derosos e eficientes na defesaa de seus interesses profissionais. 

E, para maior irrisão, esse imposto, iniquamente extorquido 

CO suor do trabalhador, se dispersa e extravia a meio caminho 

e, em grande parte, é drenado para o famoso Fundo Sindical, um 

organismo de finalidades obscuras e indefinidas e que mal en- 

cobre atividades escusas e certamente contrórias aos interesses 

dos trabalhadores. Outra parte substancial da arrecadação desse 

imposto destina-se às federações e vagos organismos de cúpula 
que em regro descumprem com desfcça^ez incrível os deveres 

que lhes incumbem na defesa dos interesses que supostamente 

representam. À custa desse imposto é mantida uma custosa bu- 

rocracia de dirigentes. 

Argumento-se que a extinção do imposto sindical viria li- 

quidar os serviços assistenciois que os sindicatos prestam aos seus 

associados. E' outro erro. Na nosso estrutura político-social, essa 

ossistência é tarefa dos institutos e caixas. Os sindicatos devem 
lutar para que essa assistência, não sendo prestada eficiente- 

mente nas sedes dos institutos e caixas, seja efetivamente pres- 

tada na própria sede dos sindicatos, custeado pelos instituições 

de previdência social, sem necessidade de se lançar mão de um 
recurso tão opressor e corruptor dos meios sindicais, como esse. 

A Ação Sindical dos Gráficos, e os outros núcleos em for- 
mação, devem incentivar suo luta contra todas os mistificações 

e vícios que possam afetar a independência do movimento sin- 

dical, fazendo dessa luto o ponto de partida paro a libertação 

dos sindicatos. 

V I O A    Iv IIVIIR A 
Alguém, que só' sintoniza com 

uma "linha", disse que esta folha é 
mantida com dinheiro dos norte-ame- 
ricanos. 

Realmente, uns bons milhares de 
dólares não fariam mal à penúria 
em que vivemos e com que lutamos- 
Máxime ao câmbio atual. Mas os ma- 
gnatas do norte, papais Noel de mui- 
ta gente de alta alcúrnia nas nossas 
finanças e na nossa política, não bai- 
xam nem sequer seus olhos para nós. 
O que é bom, porque podiam botar 
,mau olhado, atrapalhando a conta- 
gem das nossas pobres manolitas... 

Mas somos forçados a declarar que 
o dinheiro com que mantemos "Ação 
Sindical" provém dos americanos... 
do sul, que trabalham pesados ho- 
rários, em oficinas nem sempre hi- 
giênicas. E o dinheiro que recebe 
não vem emporcalhado pelo exibicio- 
nismo nem obriga a fazer o quinta- 
colunismo de ninguém, mas apenas 
obra de esclarecimento, o que não 
é do agrado de muita gente, por es- 
te Brasil afora. 

Não como resposta a esse incons- 
ciente colega, mas como medida de 
rotineira satisfação aos nossos ami- 
gos, publicamos aqui o balancete do 
1." número de "Ação Sindical". 

Importâncias recebidas: 

De Domingos Memo, Cr$ 200,00; 
de Romeu Mancineli, 100,00; dos grá- 
ficos da Rebizzi (lista), 960,00; dos 
gráficos da firma Martinelli & Mon 
tciro, 415,00; de uma lista a cargo 
do companheiro F. Ortega, entre pro- 
fessores, metalúrgicos, comerciários 
e o»jtros, 1.630,00; de Américo Valil- 
lo, 100,00; de Genaro Schiavino, lis- 
ta entre sapateiros, 600,00; recebido 
de venda avulsa, arrecadada por vá- 
rios, 695,00. 

Soma CrS 4-700,00. 

Despesos: 

Pago por 100 folhas de papel e 
100 envelopes impressos, Cr$ 100,00; 
pago pelo composição e impressão 
do' 1.° número, Cr« 4.000,00. 

Soma Cr* 4-100,00. 

*  Saldo para o segundo número. Cri 
600,00. 

O clichê do nosso cabeçalho foi 
um obséquio dos colegas gráficos da 
clicheria Planalto. O publicado na 
4.a página foi-nos cedido gentilmen- 
te por nosso amigo Edgard Leuen- 
rotb. 
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Quando a esmola é ■ ■ ■ 

o santo desconfia. Mas isto acontece com os santos, que, pelo 
que sabemos, não foram lá muito santos. Mais santos que os 
ditos são os operários de hoje, que não desconfiam de ninguém, 
por maior que seja a esmola. Se todas as honrarias, intenções 
e promessas de todos os px>líticos e farsantes que elogiam os tra- 
balhadores não fossem apenas simbólicas e destinadas a emba- 
lá-los no sono da inocência, eles já teriam uma vida tão regalada 
que muitos potentados trocariam de boa vontade as suas posições 
pelas deles. Vejamos só: 

As honras de "homem do ano" são dadas a um trabalhador. 
Ministros, deputados, líderes, senadores, industriais, fazendeiros, 
organizam lauto banquete para homenagear os trabalhadores na 
pessoa de seu líder máximo, o "homem do ano", todos de acordo 
em suas discurseiras, todos afirmando que o bom entendimento 
e a colaboração elevaram a condição dos trabalhadores a classe 
respeitado, esteios do Pátria, etc. etc. Os governantes e os po- 
líticos de todas as cores já não fazem mais nada sem consultor 
seus líderes. . . Quem está mandando, sem dúvida, são os po- 
bfes, os humildes, os honrados trabalhadores. E' verdade que 
nenhum dos que tomou parte no bababesco banquete é capaz de 
trocar a sua posição de "orientador" e de responsável pelo boa 
marcha do' Pátrio pelo enxada. Os trabalhadores, realmente, até 
são ingratos quando fazem críticas e quando reclamem mais pão. 
Com tantas honrarias, com dirigentes tão conspícuos e conside- 
rados, com tanto gás a ínfló-los, nõo sabemos como podem sentir 
necessidade de feijão. . . 

Os cuidados pelo bem-estar do trabalhador aumentam dia 
o dia. Todos se ufanam em zelar pelos seus interesses. Agora 
mesmo acaba de surgir mais uma inicativa que promete benefi- 
ciar em alto grau os felizes produtores deste grande e feliz Brosi! 
A Pontifícia Universidade Católico e o Confederação dos Círculos 
Operários Católicos acabam de fundar a primeira escola para 
líderes operários, com sede no Sindicato dos Têxteis do Rio. As- 
sim, olém dos numerosos líderes que os partidos e os caudilhos 
introduziram nos sindicatos, vamos ter também os novos líderes 
católicos, filhos de Deus e da Virgem. Estes também podem ga- 
rantir a legitimidade de sua oratória papista, oriunda de Roma, 
já que a orientação estrangeira está provando melhor que a na- 
cional. 

Nós, felizes trabalhadores indígenas, teremos o satisfação 
de olimentor e manter bem gordinhos os líderes que vão ser fa- 
bricados agora em série no nova escola. Afinal, nossos sindica- 
tos, que já mantêm um bom número, podem, com boa vontade, 
manter outros tantos. . . Em compensação, além dos bens ter- 
renos que todos nos propiciam, os novos líderes vão abrir-nos 
também os portas do Céu. Começaremos nossas assembléias com 
hinos sacros e teremos sermão e missa cantada nos sindicatos. 
Maior felicidade, não é possível. 

Com tantos líderes a dirigi-lo, a cuidar de seus interesses, 
o trabalhador não precisa pensar em mais nada. Nem precisa 
até de cabeça, mesmo porque o que dele se exige é bem pouco: 
estômago pequenirw e lombo, pernas e broços fortes. 

O diobo é se alguém se lembra de dar um murro na mesa 
e acordo o colosso que dorme. Êle é capaz de tudo no sua ira. 
Nem todas as mistificações ficam impunes. O colosso pxxJe lim- 
par suo cosa. 

Os Trabalhadores em Calçados e suas Lutas 

Eníre Pelegos... 
— Ora até que enfim seu Nó, nos 

encontramos de novo. Como valo as 
coisas lá  pelos seus domínios? 

— Alai, seu Cego. muito mal. Aque- 
le» espíritos de porco estão implican- 
do agora com tudo. Imagine só: 
acham até ruim que a gente receba 
dinheiro do prefeito e do governador 
para a nossa festa do 1.° de Maio! 

— Mas que patifes! E que alegam 
eles? 

-— Bobagens... Dizem que a data 
não é de festa e sim comemorativa 
de uma tragédia que foi o primeiro 
marco da luta pelas 8 horas. Coisa 
velha, já ultrapassada, pois ninguém 
mais observa esse horário... 

— Lá isso é verdade. Nas fábri- 
cas do meu setor a bugrada trabalha 
até 12... e é melhor assim, porque 
Ti&o têm mais tempo pra fazer crltU 
oas bestas... 

:— E dizem que estamos imitando 
o SESI na mistificação da data... A 
gente fica sem respcsta e... ■ 

— Acho que você tem razào em 
tratá-los de espíritos de porco. Ora 
que mal tem que se tire o dinheiro 
do prefeito e do governador pra a 
rossa festinha ? Com dinheiro pode- 
mos até abafar as festas do SESI, 
alcançando mais  uma vitória. 

— Olhe, seu Cego, eles chegaram 
a dizer que ficava melhor pra nós 
juntar.nos aos do SESI e fazer o 
rega-bofe juntos... 

— Mas então, eles não são tão 
maus assim, seu Nó, porque eu acho 
a  idéia boa... 

— Boa, uma ova! Aí é que eles 
nos assavam com couro e tudo. Eu 
também acho que a festa seria maior 
e que alguns dos nossos poderiam 
projetar-se bem... Mas, é preciso sal- 
var aa aparências... e não esquecer 
que somos  revolucionários... 

-— Sempre disse que você é inte- 
ligente. Eu já teria caído no alça- 
pão desses espíritos de porco. Mas, 
mudando de asmrnto, com quanto vão 
«cair» os do executivo? 

— O do prefeito é segredo, ffile não 
gosta que .se comentem certas coi- 
sap... Ao governador nós pedimos 500 
contos. Mas como êle é pão-duro, da- 
rá um corte, talvez pela metade. 
Mesmo assim, ainda sobrará mais 
da metade dessa metade... 

— Quer dizer que ainda haverá 
umas  sobrinhas pra nós? 

-[ Muito pouco seu Cego. Nós so- 
m.os muitos, e você sabe... há os su- 
periores, os que tem mais prestígio 
que nós... 

— (Cego solta um suspiro). E'.,. 
é verdade que eles também têm de 
fazer esforços de equilíbrio e de ora- 
tória nas festas... e é justo que... 

— Oratória, nada. Quem vai fa. 
lar é o prefeito e outras personali- 
dades. Os nossos aó vâo fazer de 
porteiros. Abrem e fecham o ato. 

— Muito bem, seu Nó. O prefeito 
fala melhor aos patrícios... e se êle 
não se esquecer dos enforcados de 
Chicago, tudo irá bem. 

•— Não faz mal se esquecer. B' 
mesmo provável que esqueça, por- 
que não é bom leaibrar forcas à bu- 
grada, pra bem nosso e dêle... 

— (Cego sente um arrepio). E' 
seu Nó, nada de forcas... nada. 

— Nem dos enforcados. Ninguém 
os mandou meterem-se a bestas. Se 
fizessem como nós, teriam morrido 
naturalmente e deixado um bom 
pé-de-meia. 

—E' verdade. Pensando bem, esses 
revolucionários... quer dizer... esses 
contra-revolucionários, tiveram o que 
mereciam. E nós fazemos muito 
bem em fe.9tejar a sua morte. 

— Bem, seu Cego, eu vou indo. 
Tenho de tomar o avião das duas 
porque preciso falar com o senhor 
ministro ainda hoje. 

— Então boa viagem, e dê lem- 
branças minhas pra êle. 

(Mensagem dos subconscientes, 
captada pelo médium X) 

Todo aquele que se impuzer a tare- 
fa de conhecer o historiai do movi- 
mento operário de São Paulo, encon- 
trará, nessa dignificante busca, no 
setor que pertence aos trabalhadores 
em calçados, páginas exuberantes de 
lutas e conquistas, dignas de um pro- 
letariado esclarecido e consciente. 
Através da União dos Artífices em 
Calçados, fundada em 1917, os sapa- 
teiros souberam manter a sua cate- 
goria profissional num nível moral 
de relevada importância, dado o ca- 
ráter idolàgicamente definido que es- 
teiava suas atitudes. 

Dentro da máxima da primeira As- 
sociação Internacional de Trabalhado- 
res, fundada em Londres, em 1864, 
de que; «A emancipação dos traba- 
lhadores há de ser obra dos próprios 
trabalhadores», a União dos Artífices 
em Calçados nunca permitiu, em stia 
atuação social, a interferência de po- 
líticos ou de agentes governamentais. 
Norteou, sempre, &8 suas lutas e rel- 
vindiçCes pelo método da ação direta 
de seus associados e pela atuação 
consciente e esclarecida de seue mili- 
tantes. 

Em 1921, o patronato alarniado 
com os retumbantes prog^ss )s al- 
cançacos por estes trabalhadores 
tinidos c organizados decifro de seu 
sindicato de classe, resolveu orgar i- 
zar-se t;-:ribém, e :.cr-sfc. de qual- 
qucrquer modo, a es • obra de sanoa. 
mento joorai e d* oi r.quistri.i eri^no- 
nr^lcas, '.>mo prime", ir eoida. coer- 
citiva e reacionária decidiram os 
patrões fechar as portas de suas fa- 
bricas para, nor èaat meio, assediar 
os trabalhadores, vencé-los pela fo- 
me e impor-lhes regulamentos que 
visavam o esfacelamento total do 
sindicato, fi óbvio que o Loh-oute foi 
sempre uma arma patronal, nefanda 
e deprimente, que define muito bem 
a mentalidade vandálica dos patrões 
que a põem em prática, sendo até 
repudiaída pelos menos conserveulo- 
res. 

Os sapateiros, porém, alicerçados 
em seus princípios de justiça social e 
fortalecidos pela solidariedade esta- 
belecida entre eles, puderam manter 
bem alto o moral e impávidos espe- 
raram o fracasso patronal. Quando 
os industriais, & vista da máscula e 
obstinada resistência dos trabalhado. 
res, abriram as portas de suas fábri- 
cas para pô-las em movimento, tive- 
ram que dirigir-se & União dos Artí- 
fices em Calçados, e ali assinaxeni os 
devidos acordos, onde figurava, co- 
mo cláusula primordial, o pagUmento 
imediato dos dias perdidos pelos ope- 
rários em conseqüência do Lok-oute- 
patronal. Operários houve que rece- 
beram, de indenização, vinte e um 
dias de salários sem trabalhar. Foi 
uma estrondosa vitória que serve de 
grata recordação a sapateiros de tes- 
ta embranquecida, cujos cabelos 
brancos atestam a nostalgia daquele 
passado glorioso. 

Passados alguns anos. em 1922, 
quando o histórico acontecimento que 
envolveu Nicola Sacco e Bartolomeu 
Vanzetti tomou proporções interna- 
cionais, provocando clamores e pro- 
testos a favor daqueles dois honestos 
operários italianos que foram, injus- 
tamente condenados á cadeira elétri- 
ca na América do Norte, a União 

] dos Artífices em Calçados tomou 
I também posição digna e edificante. 
Foi numa de suas assembléias sema- 
nais, realizadas no antigo salão Itá^ 
lia Fausta, ainda existente na rua 
Florêncio de Abreu, que surgiu o Co- 
mitê de agitação Pro-Sacco e Van- 
zetti. Esse comitê teve ação destaca- 
da no Brasil na grande obra de soli- 
dariedade .aqueles dois combatentes 
das liberdades humanas, vilmentes 
caluniados pela Impudente soberbia 
dos argentários ianques. Um dos con- 
denado» à morte, Nicola Sacco, era 
sapateiro; e dois dos integrantes do 
Comitê Pro-Sacco e Vanzetti, tam- 
bém eram sapateiros. A atuag&o des- 
te comitê foi memorável e seu pres- 
tigio alcançou o âmbito nacional 
através da profusa propaganda escri- 
ta que destritouiu. Atos de protesto, 
reuniões, comícios públicos, realiza- 
vam-se IninterruptEmiente e a eles 
acudia gente de tôdas as camadas 
sociais. O povo de São Paulo inte- 
ressou-se vivamente pela sorte da^ 
queles dois bravos idealistas italia^ 
nos. 

Um juiz, Hibraim Nobre, franca- 
mente reacionário, que assumiu adre- 
de a chefia de polícia com o único 
intuito de reprimir a manifestação de 
simpatia que o proletariado de São 
Paulo votava às vitimas da sanha 
sanguinária dos encartolados Norte 
Anaericanos, não conseguiu, apesar 
de toda sua empáfia policiesca, im- 
pedir que os trabalhadores paulistas 
se associassem à greve geral mun- 
dial declarada no dia da execução do 
crime judicial. 

O silêncio das fábricas e o aban- 
dono da* oficinas foi como um derra- 

deiro e fraternal abraço àqueles dois 
combatentes libertários que morre- 
ram queimados na cadeira elétrica 
de Massachusset. Este hediondo cri- 
me e aquele praticado contra os 
mártires de Chicago em 1887, consti- 
tuem a mancha negra que ofufícará 
eternamente a fulgência imperialis- 
ta do dólar ianque. 

Quem conheceu São Paulo, trinta 
ou quarenta anos recuados, há de 
lembrar-se quão irregular era o tra- 
balho nas indústrias onde se suce- 
diam, pediòdicamente, calamitosas 
crises que atormentavam cruelmen. 
te os lares proletários. Em mom.entos 
como esse é que se pôde adquilatar o 
grau de consciência e sociabilidade 
assimilada pelos operários, posto que, 
é por demais sabido, que quando o 
trabalhador não encontra onde 
ocupar os braços para ganhar o pão 
de cada dia, cai de moral, cai de re- 
sistência, e sua conduta toma-se in- 
conveniente e daninha para os seus 
colegas. 

Dsntro desse quadro de assober- 
bantes incertezas que, como foi di- 
to, coloca o trabalhador em crucian- 
tes dilemas, candidatando-o a passar 
fome, os sapateiros de São Paulo 
nunca se deixaram abater e tampou- 
co perderam o rfgido espírito de lu- 
ta adquirido através da obra cultu- 
ral da União dos Artífices em Calça- 
dos. A resistência ao patronato, cons- 
cientemente organizada, não cessava, 
não claudicava. Quando o trabalho 
diminuía, não se permitia ao patrão 
fazer a costumeira escolha e dispen- 
sar os operáriofl que julgava supér- 
fluos. O serviço e os dias de traba- 
lho eram criteriosamente divididos 
de molde a não deixar desamparados 
aqueles colegas atingidos pela aver- 
são patronal. Casos de morte, doen- 
ças, e outros percalços que trituram 
sempre o minguado orçamento pro- 
letário, eram socorridos pelo cole- 
guismo expontâneo e pela simpática 
solidariedade imanente do espírito 
associativo adquirido. 

Como tal firmeza de caráter foi 
possível resistir às investidas reacio- 
nárias do patronato, mancomunado 
sempre com a sanha policial que es- 
tava, permanentemente, na ordem do 
dia. 

Não nos propuzemos fazer aqui o 
histórico acurado da estrada per- 
corrida pelos sapateiros de São Pau- 
lo, dentro do seu movimento sindi- 
cal. Focalizamos, mui ligeiramente e 
de preferência, o espírito de classe 
e o discernimento associativo que se 
patenteou sempre nos trabalhadores 
desta categoria. E a greve geral de- 
clarada em l.o de Maio de 1932, que 
teve a duração ativa de quarenta e 
oito dias, foi um testemunho elo- 
qüente e insopitável da combativi- 
dade sempre crescente dos trabalha- 
dores em calçados. Foi um soberbo 
contra-golpe ao patronato voraz que 
aproveitando a falta de trabalho fa- 
zia pungentes razias nos salários. 
E, como contra-protesto, a União dos 
Artífices em Calçados, distribuiu aos 
donos da indústria uma tabela de 
aumento salarial que, se não foi 
totalmente ganho, conquistou um 
aumento parcial, sustando de vez o 
criminoso corte nos salários. 

Aquele acontecimento, já históri- 
co e ainda vivo na mente dos sapa- 
teiros que o viveram, é uma prova 
contudente de que, quando os traba- 
lhadores estão orientados, há prodí- 
gios de resistência ao Capital, ressar- 
cindo o espírito de luta nos próprios 
sofrimentos. Apesar de toda a cam- 
panha de difamação que os «líderes» 
vermelhos fazem contra tudo o que 
não leva a chancela comunista, a 
greve geral dos sapateiros do ano 
1932, ficará sempre como um ponto 
luminoso nas pá^nas históricas dos 
artífices do couro. 

Nas recentes g^reves destes últimos 
três anos, mesmo dentro do esparti. 
Iho governamental, evidenciaram 
uma vêz mais que ainda conservam 
aquele velho e tradicional espírito 
de luta. haurido nas heróicas jor- 
nadas do passado. Esta ativa e com- 
bativa coletividade, tem hoje o sin- 
dicato preso á orientação de pelegos 
carreiristas que não mais pretendem 
voltar ao trabalho produtivo da fá- 
brica e aos famosos teleguiados com- 
ponentes das «célebres» torcidas uni- 
formizadas, cuja missão precipua é 
aquela de tumultuar assembléias, 
impedindo aos trabalhadores de re- 
solverem tranqüilamente os seus as- 
suntos. Essas torcidas, mui singular- 
mente conhecidas nos meios operá- 
rios porque são compostas de ino- 
centes úteis, ignorantes teleguiados à 
distância. 

Vale  recordar  que  a  chapa  mais 
usada pela torcida uniformizada que 
age    no meio     dos sapateiros,     foi 
sempre o slogan da «Congelaçâo   de 
preços». Bastou, aos teleguiados, pe- 
netrar  nalguna  postos  da Diretoria, 

j concluiados com os carreiristas   que 
I venceram as eleições à força de tra- 
í paças « falcatruas fsitae 'a porta fe- 

chada, para esquecer da consumida 
chapa da «Congelaçâo de preços». E 
numa assembléia diminuta, onde a 
preponderância da torcida era um 
fato, «descongelaram» a mensalidade 
que era de dez cruzeiros para a con- 
gelarem novamente a trinta cruzei- 
ros  de  uma  só  vêz. 

Este golpe contra o bolso doe asso- 
ciados foi feito por eles a sabendas: 
leduzir o número de associados para 
me;hor manobrá-los e assegurar-se o 
domínio do sindicato. De fato é gran- 
de a percentagem de trabalhadores 
que se nega a pagar a «descongela- 
da» mensalidade de trinta cruzeiros. 

Não cabe dúvida de que foi uma 
infeliz medida e inoportuna, inimiga 
da organização, e que propicia mo- 
tivos para o afastamento de traba. 
Ihadores não esclarecidos, especial- 
mente da geração que cresceu sob 
o domínio do Ministério do Trabalho. 

E' de esperar-se que nas próximas 
eleições os operários em calçados 
saibam repudiar o carreirismo dos 
pelegos, brancos e vermelhos, e sai- 
bam também, fazendo jüs ao seu 
passado, colocar o sindicato ao nível 
das necessidades odiemas, como ór- 
gão de classe e como meio de cultu- 
ra. 

Por P. C. 

4 MELHOR OBRA 
DOS SINDICATOS 

Escreve-nos um. trabalhador em 
calçados, lamentando a pouca ativi- 
dade da Comissão de Cultura de seu 
Sindicato. Critica ainda o fato de 
terem sido nomeados pela atual di- 
retoria os componentes dessa comis- 
são, em vez de eleitos por uma 
assembléia como se fazia antes. 

A melhor obra que os sindicatos 
podem fazer na atual conjimtura é 
a difusão da cultura entre seus asso- 
ciados. As comissões criadas para 
esse fim, eleitas ou nomeadas, tem 
uma .grande missão a desempenhar, 
e seu trabçLlho, se fôr realizado com 
entusiasmo e abnegação, será de re- 
sultados positivos. 

Tornando-nos éco dos reparos do 
missivista, juntamos também nosso 
apelo aos membros dessa Comissão 
para que entrem em maior ativida- 
de. Um dos meios de difundir cul- 
tura sem grandes gastos são as con- 
ferências seguidas de debates entre 
os assistentes e os conferencistas. E 
para isso não faltam homens cultos 
sempre dispostos a espalhar conheci- 
mentos, desde que os debates sejam 
realizados com a dignidade e a edu- 
cação própria dos nossos ambientes 
sindicais. Assim que. por esse meio 
ou outros que a Comissão de Cultu- 
ra do Sindicato de Trabalhadores em 
Calçados achar conveniente, conci- 
tamo-los ao bom desempenho de sua 
elevada missão. 

Quanto ao fato de serem seus 
membros nomeados pela diretoria, a 
falha é dos associados, que deveriam 
pleitear o direito de elegê-los. Oe 
próprios diretores poderiam tomai' 
essa iniciativa, que os livraria fu- 
turamente de qualquer crítica pela 
inoperância das comissões nomeadas. 

No setor dos gráficos é esse o cri- 
tério de entrosamento entre as co- 
missões, sempre eleitas, e a direto- 
ria. E o sistema vem dando resulta- 
dos positivos, embora passível, por 
vezes, de criticas que só visam me- 
lhorar a ação das mesmas. 

De lamentar seriamente é o des- 
caso que se nota noutros setores em 
a-ísuntos de tão grande importância. 
Talvez seja porque seus diretores 
tenham em conta o aforismo de que 
«na terra dos cegos, quem tem um 
ôUio é rei». Devem recear que os 
associados aprendam muito e que 
surjam competidores para os cargos 
em que pretendem perpetuar-se e em 
que se consideram reis absolutos... 

Muitos dos atuais diretores vie- 
ram ao campo sindical com fumaças 
de revolucionários, de mártires de 
partido perseguido etc. Desde que re- 
ceberam os primeiros ordenados 
(sempre aumentados, é claro) trans- 
formaram-se em carreiristas, dando 
inveja até aos pelegos mais lauudos. 
Nem a pau abandonam as tetas a 
que estão grudados. Os afastamentos 
permanentes da produção corrom- 
pem até a medula. E' uma necessi- 
dade acabar com isso. E, para tan- 
to   fi PRECISO MUDAR! 

UJ 
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SEMPRE TURISMO... 
Nunia roda de colegas gráficos co- 

mentava-se há dias a última em ques- 
tão de turismo. Parece que um dos 
nossos lideres, rapaz moço e bem fa- 
lante, enguliu 18 contos em 5 dias 
de permanência 'no Rio por conta 
do Sindicato. 

O mais interessante da história é 
que tendo imi colega nosso feito alu- 
são ao fato, em recente reunião de 
representantes, estabeleceu-se iuna 
confusão dos diabos entre os direto- 
res presentes, colhidos assim de sur- 
presa ... 

Um membro do Conselho Fiscal, 
que não vai na conversa e que curn- 
pre sua missão com toda a honesti- 
dade, correspondendo à confiança 
que a classe depositou nêlc, confir- 
mou o fato com um aceno de cabeça. 

O tesoureiro, sem muita convic- 
ção, disse que a permanência fora 
de 8 dias... 

O presidente, levantando-se, pro- 
curou salvar líi situação e declarou 
enfaticamente que esse turista esti- 
vera no Rio desde o dia 1 ao dia 15.-. 

Afinal, qual dos dois disse a vei- 
dade? E qual seria o assunto, tão 
importante, que esse en-viado foi tra- 
tar  no Rio? 

Entretanto, estou informado que 
os quinze dias se justificam do se- 
guinte modo: até o dia 10, por con- 
ta da Federação Nacional dos Grá- 
ficos; até o dia 15, por conta do 
STIG. Naturalmente que a Federa- 
ção, que tem mais posses que o 
STIG, também deve ter pago a sua 
parte... Este nosso colega deve ter 
saido de algum dos livros de Rabe- 
lais, para personificar Pantagniel. 
Porque o bichinho come! 

Depois, não querem que estas coi- 
sas sejam aventadas e criticadas. Ale- 
gam até que estas criticas estão des- 
prestigiando os lideres, prejudicando 
o próprio sindicalismo. Mas, devagar. 
Os lideres não são o sindicato, em- 
bora eles pensem assim. E quem não 
quer ser desprestigiado não dá mo- 
tivos para isso. Os lideres que en- 
chem a tripa com o dinheiro do sin- 
dicato não são lideres de coisa ne- 
nhuma. São apenas líderes de si mes- 
mos. 

Os ventos sopram agora de outros 
lados e estão removendo todas as 
impurezas do nosso ambente- Temos 
finalmente uma tribuna que escapa 
ao controle dos partidos e onde to- 
das as verdades podem ser ditas. 
Quem não quiser ser criticado deve 
proceder com a probidade que o sin- 
dicalismo exige. Os Sindicatos não 
são a casa da sogra. 

ZE" VENENO 
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PELO SETOR DOS GRÁFICOS 

o imposto sindical foi estabeleci- 
do para manter hera gordinhos todos 
os pelegoa. Combatendo esse espiri- 
to corruptor da lei, poderia ser trans- 
formado, exclusivamente, em assis- 
têccia clínica e hospitalar aos sin- 
dicalizados, Ma-s, para que isto suce- 
da   E PRECISO MUDAR! 

llinHüllilllllll!! 

Sempie reconhecemos que os sindi- 
catos não são centros de beneficên- 
cia. Sua finalidade é a resistência à 
exploração do patronato e dos gover- 
nar tet' conquistar melhores condi- 
ções de trabalho e salários que per- 
mitam enfrentar todas as necessi- 
dades. Isto, como pontos Imediatos e 
mais objetivos. 

O imposto sindical, fornecendo 
meios mais que suficientes para sua 
vida normal, levou à prática dessa 
assistência, realmente o melhor em- 
prego que lhe podia ser dado. E essa 
assistência, ao menos no setor grá- 
fico, era dada de modo bastante am. 
pio, incluindo exames de laborató- 
rio, radiografias e assistência hos- 
pitalar. 

O afastamento de diretores da pro- 
dução, cada vez em maior número, 
as constantes viagens e as verbas 
arrancadas às assembléias para cam- 
panhas nem sempre positivas, leva- 
ram os atuais diretores a cortar par- 
te dos benefícios concedidos aos asso- 
ciados até então. 

Uma comissão eleita para dar pa- 
recer sobre as possibilidades de man- 
ter integralmente esses benefícios, 
opinou pela sua manutenção. Os dire- 
tores, entretanto, não quiseram sa- 
ber de apertos nem de economias nos 
seus movimentos e mantiveram o 
corte. E não só isso: aumentaram as 
cotizações em 50%. 

Como era natural, tais medidas 
desgostaram muitos associados, che- 
gando alguns a abandonar o quadro 
social. 

Assunto grave e ponto de choque, 
pois muitos gráficos não têm mesmo 
recursos para tratamento em centros 
de saúde particulares, mereceu o es. 
tudo dos componentes da Ação Sin- 
dical dos Gráficos. Pretendendo pa- 
trocinar a chapa de oposição que se 
está formando, o núcleo têm exami- 
nado e assentado diretrizes sobre 
pontos! que serão apresentados à con- 
sideração dos componentes da chapa, 
para serem cumpridos no caso de 
assumirem a direção do STIG. 

Sobre a beneficência, a Ação Sin- 
dical dos Gráficos assentou os se- 
guintes pontos de vista: — Enquan- 
to não fôr revogado o imposto sin- 
dical, todos os proventos do mesmo 
devem reverter em benefício dos as- 
sociados; o dinheiro arrecadado, co- 
mo foi verificado por comissão elei- 
ta para esse fim, dá para manter a 
assistência clinica, de laboratórios e 
hospitalar, pela forma porque foi 
praticada por outras diretorias. 

íiste ponto de vista da A. S. G. é 
realmente o mais acertado. A lei 
teve em vista corromper diretores. 
Converter esse dinheiro em reais be- 
nefícios aos associados nas horas 
difíceis, é o seu melhor emprego e a 
melhor forma de contrariar a ronha 
que deu margem ao imposto. 

Já temos conhecimento de que os 
atuais diretores, com o fito de pres. 
tigiar a chapa oficial em composição, 
e onde vai repetir-se a dança dos 
tangai-ás, vão restabelecer todos os 
benefícios suprimidos, nas proximi- 
dades das eleições.., Mas, é o caso 
de se perguntar; será   que só agora 

uni' 

f Preciso Reeducar 
Os trabalhadores, através do ensino padronizado do Estado, 

recebem apenas os conhecimentos mínimos necessários ao seu apro- 
veitamento na produção. O período infantil do operário é calcula- 
damente aproveitado para incutir-lhe medo espiritual e conceitos 
de moral exdrúxula, que hão de encravar-se por toda a vida em 
seu cérebro, como obstáculos à exata percepção de seus proble- 
mas de classe oprimida. 

Dessa instrução deficiente e tendenciosa originam-se o fana- 
tismo, o aceitamento realistico de abstrações torpes e a tendência 
para o fatalismo, que o leva a pôr na conta dos deuses ou do des- 
tino a sua miserável condição. Ainda na didática oficial, são tor- 
cidos os conceitos do amor, da honestidade e da probidade, dis- 
farçando-os com' termos de deveres cívicos e dè comércio de pro- 
dutos e de corpos. 

Não é de estranhar que os aleijões cerebrais assim cultivados 
conduzam à mesquinhez egocêntrica, o maior obstáculo à união e 
ao altruísmo, indispensáveis nas lutas pela emancipação proletária. 

Esta emancipação só se processará através de períodos revo- 
lucionários, provocados pela classe mais interessada, uma vez que 
a evolução natural encontrará sempre a resistência organizada da 
classe que explora seus próprios semelhantes. 

Criar, pois, consciência revolucionária, é o primeiro e prin- 
cipal objetivo de todos os órgãos de defesa dos trabalhadores, en- 
tre eles os sindicatos. Esta consciência só será adquirida pela com- 
preensão dos direitos naturais e através de conhecimentos enci- 
clopédicos suficiente» para reduzir às justas proporções os ten- 
denciosos ensinamentos adquiridos na infância. Só esta reeducação 
poderá extirpar egolatrias e egoísmos e dar vida sadia e leal aos 
sentimentos de amor e de solidariedade. 

A. C. Pinto 

se deram conta de que os benefícios 
podem ser mantidos? — ou será que 
pretendem aboli-los de novo logo de- 
pois de se empoleirarem por mais 
dois anos na direção do sindicato? 

OS GRÁFICOS DA IPIRANGA 
E O ÚLTIMO AUMENTO 

Nossos colegas da Ipiranga foram 
prejudicados até agora pela falta de 
fcniT^primeíito da sentença que fixou 
o aumento de 18% nos salários. Uma 
guerra fria feita com premeditação 
e tempo, quase fêz crer aos traba- 
lhadores que a firma estava à beira 
da falência. E, compreensivos em 
sua grande maioria, agiram no sen- 
tido de que a firma se refizesse e 
equilibrasse as finanças. 

Cabia à empresa provar em juí- 
zo que, realmente, não estava em 
con<lições de satisfazer o aumento. 
E ao Sindicato exigir a sua satisfa- 
ção. A peritagem realizada, embora 
coberta /por sigiloso manto, parece 
que não comprovou a má situação 
alegada. Logo, não vemos porque a 
em,prêsa não satisfaz de uma vez o 
aumento devido, sabendo que será 
obrigada a fazê-lo por sentença. 

Há em tudo isto o jogo de um di- 
retor que julga haver descoberto no- 
vas formas de iludir empregados. 
Tanto a empresa pode pagar o au- 
mento instituído que chegou até a 
dar aumentos maiores a alguns ser- 
vidores. E deu, sem esperar decisão 
judicial, 10% a todos os outros. No 
fundo desta diferença nos aumentos, 
só vemos a intenção de dividir os 
colegas na unidade de suas reclama- 
ções. 

Nós conhecemos muita coisa sobre 
a real situação da empresa e de suas 
subsidiárias e muito poderíamos di- 
zer sobre o assunto. Mas esperamos 
que a diretoria reconheça que seus 
empregados não podem ser prejudi- 
cados pelos desacertos e pelos negó- 
cios que não são deles, e que lhes 
dê, desde já, o aumento a que têm 
direito. Sua situação, no momento, 
permite esse ajuste. A guerra de ner- 
vos não pode atingir os estômagos 
das crianças que dependem dos or- 
denados dos gráficos da Ipiranga. Os 
professores, por sua sabedoria, de- 
vem compreender que há uma dis- 
tinção entre o comércio de braços e 
o de utilidades. Esperamos um pou- 
co de justiça e de bom senso. 

Assembléia Geral do STIG 
Na reunião do Conselho Geral de 

Representantes de 9 do corrente, foi 
resolvido que a diretoria convocasse 
uma Assembléia Geral para o dia 27, 
às 9 horas. Assunto principal em de- 
bate: "Resoluções da Conferência 
Inter-sinrícal" realizada há pouco no 
Rio de Janeiro. 

Atividades no Departamento 
Social e Cultural 

Em comemoração ao próximo 1." 
de Maio, este departamento do STIG 
realizará no dia 30, com inicio às 
20 horas, um ato cívico. Falarão so- 
bre a data vários oradores, tendo 
sido convidado a usar também a tri- 
buna o velho militante operário e 
jornalista Edgard Leuenroth, nosso 
amigo e colaborador. 

E' de esperar que o salão de reu- 
niões do STIG se torne pequeno nes- 
se dia. Os gráficos devem compare- 
cer ao ato, num'preito aos Mártires 
de Chicago e com a fim de adquiri- 
rem conhecimentos sobre esse acon- 
tecimento histórico. 

Para o próximo dia 25, esta o 
mesmo Departamento anunciando 
uma conferência do sr. J. M. Almeí' 
da, subordinada ao tema: "O que têm 
feito a religião c o comércio em be- 
nefício da humanidade". 

Convescote do confraternização 
Patrocinado pelo Departamento 

Feminino do STIG, está sendo orga- 
nizado um grande convescote de con- 
fraternização de todos os gráficos, 
sócios e não sócios, a realizar-se no 
dia 4 de maio. 

O programa do convescote consta 
de inúmeras provas, para homens, 
damas e crianças, seguido de baile. 

Será realizado no aprazível local 
da chácara Rudge Ramos, situada 
entre a via Anchieta e São Bernardo 
do Campo. Um elevado número de 
ônibus conduzirá diretamente, da se- 
de do STIG ao local, os que nele to- 
marem parte. 

Os convites podem ser retirados 
na sede do Sindicato ou pedidos aos 
representantes nas corporações. 

líianiiiiiMBiiiiiwiiiHiiiiiiiiiia^^^^ 

Contra o carrelrlsmo e a perpetua- 
ção na direção dos sindicatos, pela 
moralização e renovação de valores, 
E' PRECISO MUDAR.» 

Cavalgada do ideal 
Do fundo das idades: ora fio de água cantando, ora torrente rugi- 

dora — a Idéia rola. E avassala. E domina. Foi virtude com Buda; amor 
com .lesus. Na Grécia chamaram-lhe filosofia e era o conhecimento da 
causa; em Roma foi fé e viveu nas catacumbas. 

Foi sonho em todos os ergástulos, e nos postos da ignomínia — 

refrigério. 
Foi — é —^ revolta! 
Inspirou Spartacus e os escravos; era a alma das "jacqueries" me- 

dievas; esteve na tomada da Bastilha. Acada de moldar rudemente, ainda 
grosseiramente, que a argila é dura, — a Rússia. Ditou a Enciclopédia 
c tinha então punhos de renda; e ainda ontem passou por aqui, erguida 
ao alto, como uma bandeira, pelo povo que tinlia fome. 

* • * 

A Idéia — a única capaz de se personificar assim — gera-se no tinir 
das gargalheiras, nutre-se da dor. Onde estão um escravo e ura faminto 
e um incompreendido — ela está velando. Âs vezes não a sentem os 
tristes, e morrem sem a conhecer. 

Enceguecidos pela ambição, pelo orgulho, os poderosos fingem não 
a ver e quando ela, — vestida a túnica inconsútil da verdade — lhes 
aparece em sonhos, correm, doidos, a apunhalar fantasmas. 

Mas ela reina no mundo. Não ha império q\ie tenha tantos súditos, 
nem religião com tantos adeptos. 

A sua ronda vai de Oriente a Ocidente c de polo a polo. Levantam-se 
muralhas, acendem-se fogueiras, fecham-se portos, erguem-se cadafalsos 
— para lhe impedir a marcha. E ela passa. Cavalgada fantástica, quanto 
não dariam os reis para a ter como escolta! 

* * • 
Os prodígios que se têm feito, a inteligência que se tem posto à 

prova, o dinheiro que se tem dispendido para evitar que as idéias liber- 
tárias se propaguem! Ha legiões de homens, armados até os dentes, que 
fazem dessa tarefa o objetivo de toda a sua vida. Insensatos! 

Quando julgam tê-las sufocado na América, fazendo funcionar) a cor- 
da da forca, elas surgem na França e são Comuna; quando supõem 
jugulá-las, espingardeando Ferrer em Montjuich, elas reaparecem nos 
campos e corporíficam-se em Casas Viejas. 

Milhares de anos de violência, séculos de escravidão, foram inca- 
pazes, sequer, de atenuar o arrebatamento das idéias. Às vezes, na sua 
carreira vertiginosa, elas estacam. Descansam. Refazem-se de forças, para 
continuar, formidáveis. O orgulho dos poderosos chega a supor que, 
numa cilada, as detém. Ao cabo encontra, ao canto dum cárcere, um 
farrapo humano, ou, no fundo dum fosso, um cadáver. E elas lá seguem 
o seu caminho, semprei para o alto, sempre para a luz. 

* • • 
Ouve-se ao longe o tropel da cavalgada. Que acordem os que ainda 

dormem. E' tempo. 
E' o triunfo da Justiça,' é a vitória do Amor que chegam; abramos- 

Ihes os nossos corações- , 
Poderosos, soou a vossa hora. Ricos, começa a restituição. Mas" para 

quê tremer, se acabou a violência?! Soou a vossa hora, para o trabalho; 
começa a restituição do vosso supérfluo. Mais nada. O sangue, esse era 
só vosso apanágio; a dor, a vossa arma de combate; a extorsão, a vossa 
tática. 

Para nós, não. A Idéia, que nos deu longanimidade para suportar 
os vossos vexames e as vossas prepotêncías, ainda nos exalta para que 
vos perdoemos. 

Sede bem vindos ao seio da Sociedade Nova. Estão ali as ferramen- 
tas, além os campos para arrotear. Vamos que o tempo urge. E' dia claro 
já e foi longa e penosa esta noite. 

O ideal que foi revolta e liberdade, agora é só — trabalho e perfeição. 
Ao trabalho! 

Ação Sindicíil dos Gráficos 
Os aderentes deste núcleo conti 

nuam reunindo-se regularmente ' 
concaterando sua ação com vistas à 
próxima renovação da diretoria d' 
seu Sindicato. Várias corporações js 
indicaram colegas para a composição) 
da mesma. Praticamente, apenafi 
uma grande corporação não indicou 
ainda seus elementos, o que fará den- 
tro de poucos dias. 

O entusiasmo pela organização da 
chapa de oposição é'cada dia maior. 

Os informes que a A. S. G. recebe 
das diversas corporações deixam per- 
ceber que a campanha encontrou eco 
em todas elas. A compreensão de 
que é preciso mudai' está invadindo 
todo o setor gráfico. 

Muitos são os companheiros que 
atenderam o apelo de nosso primei- 
ro editorial. Tomaram posição na 
barricada do verdadeiro sindicalis- 
mo, dispostos a saneá-lo dos males de 
que está sendo atacado. 

CONVOCAÇÃO 
A Ação Sindica^l dos Gráficos convida todos os seus 

aderentes e todos os colegas que reconhecem a necessidade 
de dor nova orientação ao Sindicato do nosso setor, a to- 
marem parte na reunião que efetuará no dia 26 do corrente, 
sábado, às 15 horas, na sede do STIG, para tratar da se- 
guinte ordem de trabalhos: 
].° — Eleição da diretoria da A. S. G. 
2.° .— Escolha dos componentes da chapo de oposição nas 

próximas eleições paro a diretoria do STIG. 
3.° — Estudo sobre  os melhores  meios   de divulgação  e 

propaganda da chapa opositora. 
Este convite é extensivo a todos os que estão de acorde 

com o programo da Ação Sindical dos Gráficos, publicado 
no 1.'' número de "Ação Sindical'. 

São Paulo, 15 de Abril de 1958. 
Waldemar Graça — Secretário gere!. 

Aos atuais dirigentea não interessa 
a bôa orientação sindicalista; porque 
o trabalhador esclerecido náo se 
presta aos manejos políticos, não 
permite que se negocie em torno de 
seu voto nem serve de escada para 
ninguém. Para que haja orientação 
sadia, a PRECISO MUDAR'. 

A maior defesa contra todos o.<i 
tipos de exploração é a constituída 
pelos sindicatos. O trabalhador que 
não se associa ao seu órgão de clas- 
se, negligencia seus próprios inte- 
resses, é mau colega e aproveitador 
do esforço dos que lutam em bene- 
fício de todos. Também aqui, E' 
PRECISO MtTDAJR! 
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O Pelego 
o Pelego é um produto 
Da  criação  do varguismo. 
Do ventre do trabalhismo 
Saiu o lider astuto 
Que arrecada em bruto 
Os   proventos   sindicais. 
Nos "desvios" ilegais, 
De todos os exercícios. 
Está o pão de seus vícios, 
Que cada dia são mais. 

ü Pelego teme a luta, 
A carranca do patrão, 
E do ministro,  o  "sabão" 
Que, todo contrito, escuta. 
Só se desvela e matuta 
Pra encher o embornal. 
Toda greve lhe faz mal 
E, para viver contente, 
Gordinho e reluzente, 
í^^ quer a paz social... 

Bancando sempre o  sabido, 
(2om e.spinha genuflexa 
E ladainha convexa, 
Que serve a qualquer partido, 
Afirma estar imbuído 
Da mais santa intenção. 
— Mas, trabalhador ifmâo, 
O pelego é imi vigarista 
Que deve fazer a pista 
Na primeira ocasião... 

E'PRECISO MUDAR! 
Os pelegos sujeitam-se a tudo com 

tal de conservarem seus cargos. San- 
guessugas dos cofres sindicais, amor- 
tecem ainda a ação dos trabalhado- 
res, impondo-lhes a orientação en- 
comendada por seus mentores, os po- 
líticos que medram sob todas as le- 
gendas. Os celegos enferrujam to- 
das as Iwas intenções. Os trabalha- 
dores, como ponto de partida para 
suas lutas, têm de limpar primeiro 
seus sindicatos desses parasitos. 
Realmente   É PRECISO MUDAR! 

B. X. 

Avulso: Cr$ 2 
Assinatura anual Cr$50,00 

Quando alguns gráficos mais es- 
clarecidos se opuseram à linha po- 
lítica dos atuais diretores, a ordem 
foi para que esses colegas fossem 
«isolados». Um deles chegou mesmo 
a ser ofendido numa reunião e teve 
de retirar-se sob forte abalo nervoso. 
Este companheiro, um gráfico em 
atividade, não voltou mais, como 
antes, a participar das atividades na 
sede do STIG. Quem o ofendeu, afas- 
tado há anos das atividades do ra- 
mo, é gráfico apenas pela condes- 
cendência de uma assembléia. Res- 
peitamos essa resolução, mas acha- 
mos que esse companheiro, que ain- 
da prezamos um pouco, deve medir 
situações e posições e não provocar 
o afastamento de antigos sócios com 
seus destemperos. Os «isolados», en- 
tretanto, agradecem a situação que 
lhes foi criada e que redundou em 
fecunda atividade. A prová-lo, está 
este órgão, forte arieta a marretar 
sua intolerância e a derrubar o mito 
da infalibilidade doa que se adoram a 
si mesmos. Hão de reconhecer ago- 
ra, talvez um pouco tarde, que os 
homens ativos, os que consideram os 
sindicatos como um prolongamento 
de si mesmos, não abandonam a luta 
assim tão facilmente. Antes ao con- 
trário, os obstáculos e as reações, ve- 
nham de onde vierem, servem-lhes de 
estimulo. E' por isto que Uies agra- 
decemos. E que nos perdoem se os 
aconselhamos a que reconheçam que, 
de fato.  E'  PRECISO MXTDAR! 

A FESTA DA RELEGADA 
A mistificação segue por seus ca- 

minhos naturais. O l.o de Maio, 
marco de uma tragédia sem prece, 
dentes em que a malvadez das cl&s- 
868 dominantes levou à morte cinco 
t:ab&lhs.ãorcs nâo pedia escanar a 
eia. 

A verdade vara os tempos e não 
há ardis nem violências que consi- 
gam escondê-la por muito tempo. Os 
povos rendem então homenagem aos 
vilipendiados, às vitimas da menti- 
ra e da truculência. Com os Márti- 
res de Chicago aconteceu isíso. Rea- 
bilitados depois de mortos, suas vo- 
zes continuaram, como ura eco per- 
petuo da verdade, a despertar a cona- 
ciência dos trabalhadores de todo 
mundo. O capitalismo ladravaz, apro- 
veitando a noite escura que eslendeu 
sobre a terra com suas ditaduras, 
tentou apagar na lembrança dos 
trabalhadores o significado da data. 
Por seus órgãos de tapeação, tipo 
sesis, passou a festejá-la. A misti- 
ficação, dado o longo silêncio que as 
ditaduras impuseram, vingou em par. 
te. Muito trabalhadores de hoje não 
.«al)em que, há 72 anos, nessa data, 
tinham início as primeiras .grandes 
lutas pela conquista do horário de 8 
horas, luta que levou à forca os ope- 
rários m.ais esclarecidos de Chicago, 
após um processo monstruoso. E não 
sabem também que, a partir de en- 
tão, os trabalhadores passaram a co- 
memorar a da.ta como um dia de 
protesto contra todos oe crimes das 
classes dominantes e como um dia 
de afirmação de direitos. 

Isto também é desconhecido de 
tima boa parte dos atuais dirigentes 
dos sindicatos; mas outra parte, a 
m.als sabida, não desconhece os fatos 
que originaram a comemoração. En- 
tretanto, com cinismo revoltante, 
acompanham a mistificação iniciada 
pelo capitalismo. 

E aí estão eles, programando fes- 
tejos, de braços dados com todos os 
inimigos reais, com todos os ladrões 
do  suor alheio.   As  festas  do  SESI, 

comparadas às suas, são fichinha. 
Há mais: novos sócios na mistifica- 
ção vão entrar em cena por primeida 
vez: os embaixadores de sacrístia, 
com o cardeal-arcebíspo à frente, te- 
rão lugar de destaque na programa- 
ção. 

Nossa linha não é atacar quem 
quer que seja por fazer uso de sua 
fé. Mas para não sairmos dela é 
preciso que eles se conservem na de- 
les. O sr. cardeal não gostaria que 
nós fizéssemos festejos e comilonaa 
no dia consagrado à morte de Cris- 
to, a sexta-feira santa, 0 1.° de 
Maio é uma data dos trabalhado, 
res, comemorada, bem ou mal, pelos 
seus sindicatos. E' um eímbolo para 
nós e não permitimos que ninguém o 
emporcalhe, festejando o enforca- 
mento doK nossos mártires. 

Isto se entende com os mais refi- 
nados pelegos ou com o mais ilustre 
dos cardeais. Para a mistificação já 
chegam_ os do SESI, pagos para a 
ingrata missão de ofuscar todas as 
veidades que possam interessar aos 
trabalhadores. 

Confideramos mistificadores todos 
os dirigentes sindicais que tomam 
parte na grande palhaçada. Mas en- 
tenda-se; aos que nela tomam parte 
por interesses subalternos, sabendo 
que estão torcendo o verdadeiro sen- 
tido da data. Aos que nela tomam 
parte inconscientemente, recomenda- 
mos o estudo dos acontecimentos his- 
tóricos da data. Então, se forem bem 
intencionados, serão conseqüentes 
com o que aprenderam. 

Referimo-nos a interesses subalter- 
nos. Eles existem de fato. Há um 
pedido de quinhentos contos ao go- 
vernador do Estado. E' mistério o 
quanto será arrancado ao prefeito, 
parte prima nos festejos do Ibirapue- 
ra e principal orador do dia. A festa, 
entretanto, não lhe vai sair barata. 
O que não .saldemos é onde esses «lí- 
deres» arranjaram tanta sede de di- 
nheiro para negociarem até com a 
data magna dos trabalhadores. 

O Próximo íf de Maio 
Organizam.se manifestações cívi- 

cas e festividades várias para relem- 
brar e.ssa data proletária que, no 
caleadário brasileiro, figura como 
um feriado igual aos demais. 

Entretanto, bem diversa é a signi- 
ficação do 1.0 de Maio, pois os acon- 
tecimentos que lhe deram origem não 
justificam de maneira alguma o ca- 
ráter festivo que se lhe quer empres- 
tar. Ao contrário de uma festa, é 
uma data simbólica das aspirações 
da classe trabalhadora, uma come- 
moração afirmativa da vontade e 
decisão do proletariado de reivindi- 
car os seus direitos espesinhados, 

A origem da comemoração do 1.° 
de Maio tem uma longa, sangrenta e 
dolorosa história, que se inicia por 
volta de 1832, quando, nos Estados 
Unidos, se verificou o primeiro mo- 
vimento organizado para ser conse- 
guida a regulamentação do horário 
de trabalho, tendente a estabelecer a 
jornada de 8 horas. 

Durante o longo período que vai 
dessa data até 1886, o proletariado 
norte-americano manteve-se em agi- 
tação, promovendo greves de corpo- 
rações e generalizadas, culminando 
esse movimento em uma greve geral 
marcada para o 1,° de Maio desse 
ano, que teve grandes proporções em 
todo o país, cooperando com os tra- 
balhadores a Liga das 8 Horas, a 
Liga dos Cavaleiros do Trabalho e a 
secção norte-americana da Associa- 
ção Internacional dos Trabalhadores. 

Os dominadores da época, impres- 
sionados com a decisão dos traba- 
lhadores, inicíarEim. seu ataque contra 
esse movimento reivindicador. E a 
reação de desencadeou furiosamen- 
te, verificando-se toda sorte de vio- 
lências. Não obstante isso, apesar de 
todas as brutalidades de que foram 
vitimas, os operários persistiram na 
luta dispostos a manter a sua rei- 
vindicação. 

A ação contra os trabalhadores 
assumiu, então, feição ainda mais 
violenta, metralhando-se as multidões 
e enchendo-se as prisões dos elemen- 
tos proletários que mais se desta, 
caram pela sua atividade e pela de- 
dicação à causa de sua classe. Den- 
tre os militantes obreiros vitimas 
dessas perseguição atroz, oito se des- 
tacaram e contra eles se atiraram os 
seus perseguidores. Cinco deles fo- 
ram condenados à forca, dois à pri- 
são perpetua e um a 15 anos de pri- 
são. Na história do martirológio do 
proletariado, figuram eles com a de- 
signação de «Mártires de Chicago». 

Acusados infundadamente, confor- 
me se demonstrou depois, de terem 
praticado um atentado contra a força 
policial num comício, tiveram um 
julgamento que ficou famoso nos 
arais do júri norte-americano. 

De acusados que eram passaram a 
acusado!es, proferindo impressionan- 
tes discursos, defendendo a causa dos 
trabalhadores e acusando os seus ex- 
ploradores. 

Foram os seguintes, quase todos 
de filiação anarquista, as vítimas de 
um dos maiores crimes sociais da 
história: Augusto Spies, Adolfo Fi- 
cher, Jorge Engel, Alberto Parson, 
Luís Ling, Samuel Fielden, Miguel 
Schwrab e Oscar W. Neeb. Um dê. 
les apresentou-se ao tribunal, para 
ser julgado com seus companhenos. 

Dos cinco primeiros condenados à 
forca, quatro foram executados e o 
quinto fez explodir uma cápsula de 
fulminato»de mercíirio na boca, para 
não entregar o pescoço ao carrasco. 
A cápsula foi-lhe levada, a seu pe- 
dido, por pessoa de sua família. 

Ainda no patibulo, já com a corda 
no pescoço, continuaram a proclamar 
os direitos da classe trabalhadora, 
A forca estrangulou a vida desses 
mártires do proletariado no dia 11 
de novembro de 1887. 

Sete anos mais tarde, o governa- 
dor do Estado de Illinois, onde a tra- 

Era esta o bandeira que defendiam os Mártires de Chicago, a da 
velha Associação Internacional dos Trabalhadores, que lançou ao 
mundo a sua máximo: "A emancipação dos trabolhadores aeró 
obra dos próprios trabalhadores" — e não de chefes nem de 

representantes nas cômaros da burguesia. 

gédia se verificou, mandou proceder 
à revisão do processo, concluindo-se 
pela indiscutível inocência dos acusa- 
dos. Os que se encontravam presos 
foram postos em liberdade, mas a 
sentença absolutórla já não podia 
restituir a vida aos que haviam sido 
enforcados por terem defendido a 
causa dos trabalhadores. 

Essa é, em largos traços a histó- 
ria da mais pungente tragédia social. 

Foi para protestar contra todas as 
injustiças ds que é vítima a classe 
proletária e proclamar o seu direito 
e uma vida feliz a que, com seu es- 
forço faz jus, que, B. partir da tragé- 
dia de Chicago, o 1.° de Maio vem 
.«erdo comemorado em todas as par- 
tes do mundo, pela classe trabalha- 
dora. 

Assim se resolveu em dois con- 
gressos internacionais realizados em 
Paris logo após aquele crime do ca- 
pitalismo. Assim se decidiu em todos 
os países, inclusive o Brasil, nos con- 
gressos realizados em 1906, 1913 e 
1920 pela Confederação Operária de 
São Paulo no período de 1906 a 1935. 
O proletariado organizado serviu-se 
dessa data para afirmar os seus di- 
reitos e seu propósito de lutar para 
os reivindicar, 

E com esse caráter tem sido come- 
morado o l.o de Maio, nem sempre 
pacificamente, pois os reacionários 
muitas vezes procuram pertuba-lo 
com violências e perseguições, im- 
pedindo essa manifestação proletária 

Quantas vezes as prisões não se en- 
cheram em conseqüência dessa co-, 
memoração. verificando-se as inva- 
sões domiciliares, as brutalidades 
corporais, as deportações para re- 
giões inóspitas e para o estrangeiro. 

Enquanto os tubarões das finanças, 
das indústrias e da burocracia 
acumulam fortunas colossais de toda 
espécie explorando a situação tor- 
mentosa do momento, o povo vê a 
miséria rondar-lhe a porta, em con- 
seqüência do encarecimento incrível 
rio custo de vida. 

Tem cabimento pois, trabalhado- 
res, participar de festas no dia l.o de 
Maio? Não é possível! 

Deram caráter festivo a essa dala, 
sendo or.sranizadores ou particiüantes 
dos festejos os prórios exploradores 
do povo, com o fim de mistificar o 
operariado, desviando-os de seus mo- 
vimentos reivindicaíores. 

TRABALHADORES! 

Sejamos dignos do sacrifício dos 
que lutaram e sucumbiram pela 
nossa causa, não conspurcando a sua 
memória. 

Cerremos fileiras em nossos sindi- 
catos, libertando-os do peleguismo, 
pondo fora os politiqueiros que neles 
se envolvem para satisfazer suas am- 
bições, tornando-os os centros de 
educação moral e social, porque esta 

é sua finalidade. 

Os gráficos que reconhecem a necessidade de renovar o ambiente no 

seu Sindicato, devem unir seus esforços aos de seus colegas da Ação Sin- 

dical dos Gráficos e votar na chapa de oposição por ela recomendada. 
Nas próximas eleições está a única oportunidade da classe impor sua vontade. 
Todos devem tomar posição! E' PRECISO MUDAR! 
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